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Contabilidade Rural — III Parte
No último fascículo, o leitor teve a 

oportunidade de conhecer o conceito 
contábil de lucro e de acompanhar o re­
gistro e movimentação das diversas con­
tas de resultado de uma pequena empre­
sa rural. Aos poucos, tomou conheci­
mento das contas de Receitas e Despe­
sas e de como elas são apresentadas em 
um balancete contábil. Por fim, mostrou- 
se como se calcula o LUCRO ou o PRE­
JUÍZO, mediante, a subtração dos valo­
res das Contas de Receita dos valores 
das Contas de Despesa.

Até agora, nós apresentamos o esque­
ma visual do balancete e uma visão rápi­
da de um balanço. Estes esquemas repre­
sentam a dinâmica da contabilidade e a 
posição final das movimentações contá­
beis, que permitem a visualização de co­
mo está o patrimônio de uma empresa 
rural e, também, se houver lucro ou pre­
juízo nesse balanço.

Por isso dizemos que o esquema vi­
sual do balanço que apresenta o ATIVO 
e o PASSIVO com suas diversas contas,

sem entretanto, demonstrar as contas de 
Despesa e Receita, trata das CONTAS 
DE RESULTADO de uma empresa.

Esse esquema, no entanto, é produzi­
do por um processo contábil que relacio­
na as diversas movimentações das contas 
de Despesa e Receita. E a partir deste es­
quema que se parte para a representação 
do balanço patrimonial.

Nós começamos, portanto do fim para. 
chegar ao começo. Fizemos isso, inten­
cionalmente, porque fica mais fácil 
aprender contabilidade começando pelos 
conceitos das contas de resultado, co­
nhecendo seus termos e seu esquema 
visual.

Agora, vamos conhecer o que é Capi­
tal Social, como funciona as contas de 
Receita e Despesa, integrar estes concei­
tos a aqueles apresentados nos fascícu­
los anteriores num Plano de Contas de 
uma Pequena Empresa Rural e, por fim, 
voltar ao Balanço. Com isso fechamos o 
ciclo contábil de uma pequena empresa 
rural.

r  ; Custos de Produção e ----- -\

V
Despesas Operacionais ___ )

A definição mais simples para CA­
PITAL SOC1AI diz que ele é o patri­
mônio inicial com que se constitui a 
empresa.

O Capital Social é mais uma figura 
jurídica que econômica, uma vez que 
ele representa mais uma declaração do 
empresário do que o valor monetário 
realmente existente na empresa.

No Brasil, o empresário ao registrar 
uma empresa, seja ela industrial, co­
mercial ou rural, declara um valor ar­
bitrário para o Capital Social, que ele 
não precisa comprovar a existência de 
bens ou de numerário (dinheiro). O 
empresário, simplesmente, declara o 
valor do Capital Social de sua empresa.

O Capital Social, em sociedades (em­
presas) do tipo jurídico “ Sociedade 
por cotas de responsabilidade limita­
da”  (o tipo de sociedade mais usado 
pela pequena empresa) é constituído de 
cotas divididas entre seus sócios. Por 
exemplo, se a “ Fazenda São José 
L tda.”  tivesse, um capital social de 
NCz$ 100.000,00 e dois sócios, cada 
um deles com 50% de cotas, o Capital 
Social seria assim dividido: 50 mil co­
tas de NCzS 1,00 para cada sócio.

A cota, portanto, é a menor parcela 
em que se divide o Capital Social da 
empresa.

O Capital Social declarado pelo em­
presário, no momento do registro da 
empresa, que não foi objetivamente 
apresentado, em contabilidade chama- 
se de Capital Social a integralizar.

As cotas que vão sendo integraliza- 
das e essa parte do capital que vai se 
formando é denominada Capital Social 
Realizado.

Vamos retomar o exemplo da Fazen­
da São José Ltda., com dois sócios, ca­
da com 50 mil cotas de NCz$ 1,00. Se 
esses sócios tiverem integralizado 20 
mil cotas cada um, o Capital Sosial se­
ria formado da seguinte maneira:

Capital Social.............NCz$ 100.000,00
Capital Social
Realizado................. NCz$ 40.000,00
Capital Social
a Integralizar.......... NCz$ 60.000,00

Deixemos de lado, temporariamen­
te, a conceituação de Capital Social e 
enfoquemos agora as Contas de DES­
PESA e RECEITA.

Custos de Produção são todos os 
gastos de uma empresa rural, relacio­
nados diretamente com a produção.

Despesas Operacionais é todo e qual­
quer gasto realizado ou incorrido em 
determinado período, necessário à ad­
ministração e comercialização de uma 
empresa. Os gastos realizados são 
aqueles efetivamente pagos, os incorri­
dos são aqueles realizados a serem li­
quidados posteriormente.

Os Custos de Produção e as Despe­
sas Operacionais de uma empresa rural 
devem ser agrupados, de acordo com a 
sua natureza, para facilitar as opera­
ções contábeis.

A seguir apresentamos, de maneira 
simples, como podem ser agrupados os 
Custos de Produção e as Despesas 
Operacionais de uma pequena empresa 
rural.

CUSTOS DE PRODUÇÃO
• CUSTOS DE PLANTEL PARA 
VENDA
• CUSTOS DE PLANTEL PARA 
CRIA
• CUSTOS DE PASTAGEM
• CUSTOS DE CULTURA ANUAL 
EM FORMAÇÃO
• C U S T O S  D E  C U L T U R A  
PERMANENTE
• O U T R O S  C U S T O S  D E  
PRODUÇÃO

Os CUSTOS DE PLANTEL PARA 
VENDA são aqueles referentes aos 
gastos realizados ou incorridos durante 
o ano agrícola, com os animais destina­
dos à venda.

Os CUSTOS DE PLANTEL PARA 
CRIA são aqueles referentes aos gastos 
realizados ou incorridos durante o ano 
agrícola, com os animais destinados à 
formação do rebanho da empresa 
rural.

Os C U STO S DE C U L T U R A  
ANUAL EM FORMAÇÃO referem-se 
aos gastos realizados ou incorridos du­
rante o ano agrícola, com culturas que 
após o ciclo de produção  são 
renovadas.

Os CUSTOS DE CULTURA PER­
MANENTE são aqueles referentes aos 
gastos realizados ou incorridos durante 
o ano agrícola, com as culturas perma­
nentes da empresa rural.

OUTROS CUSTOS DE PRODU­
ÇÃO podem ser definidos como os 
gastos realizados ou incorridos durante 
o ano agrícola, com outros tipos de 
produção, que não sejam aqueles já 
relacionados.

DESPESAS OPERACIONAIS
• D E S P E S A S D E  
COMERCIALIZAÇÃO 
• DESPESAS ADMINISTRATIVAS

As PESPESAS DE COMERCIALI­
ZAÇÃO são aquelas efetuadas para 
possibilidar a comercialização dos pro­
dutos agrícolas ou pecuários, incluindo 
nesta conta, as despesas com os impos­
tos sobre a venda e sobre o faturamen­
to, tais como: ICM, PIS, FINSO- 
CIAL etc

As DESPESAS ADMINISTRATI­
VAS — referem-se às despesas necessá-

Objetivos do 
Quarto Fascículo

Ao final da leitura deste fascículo, você deverá ser capaz de:
a) Compreender o processo de formação do Capital Social;
b) Identificar as Contas de.Despesas de uma Empresa Rural;
c) Identificar as Contas de Receitas de uma Empresa Rural;
d) Reconhecer os títulos das diversas contas que compõem o Plano 
de Contas de uma Empresa Rural.
e) Iniciar o processo de montagem de um balancete de verificação.
f) Iniciar o processo de montagem de um balanço patrimonial.
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rias à administração d a  empresa rural, 
efetuadas durante o exercício (ano 
agrícola).

Estas despesas podem ser divididas 
em: '

DESPESAS COM PESSOAL — são 
aquelas relacionadas com salários e or­
denados; gratificações; 13? salário; fé­
rias; aviso prévio; indenizações; assis­
tência médica e social; seguros; etc.

SERVIÇOS DE TERCEIROS — são 
aquelas referentes aos gastos da empre­
sa rural com terceiros, tais como: alu­
guéis; taxas de água, luz e telefone; ho­
norários do contador; lavagem e lubri­
ficação; oficinas e consertos; assistên­
cia técnica; serviços prestados; seguros 
em geral; fretes e carretos; assinatura 
de revistas e jornais; etc.

MATERIAL DE CONSUMO — são 
as despesas administrativas referentes a 
compra de materiais diversos para con­
sumo da empresa rural, tais como: ma­
terial de limpeza e conservação; óleos e 
lubrificantes; combustíveis em geral; 
material de escritório; etc.

IMPOSTOS E ENCARGOS DI­
VERSOS — compreendem as despesas 
relativas aos tributos e taxas de contri­
buições, tais como: Imposto Territorial

Rural, Imposto Sindical, e as contri­
buições sociais pagas pela empresa.

DESPESAS EVENTUAIS — são 
lançadas nesta conta, em subtítulos 
próprios, as despesas de caráter ex­
traordinário não identificáveis com as 
demais contas de despesa do sistema 
contábil.

Além dos Custos de Produção e Des­
pesas Operacionais, são considerados 
também gastos, as perdas verificadas 
durante o ano agrícola com o plantei e 
as culturas.

As PERDAS podem ser subdivididas 
em:

PERDAS DE CULTURA — corres­
pondentes às perdas ocorridas no exer­
cício (ano agrícola) com as culturas em 
formação ou as culturas permanentes.

PERDAS DE PLANTEL .PARA 
VENDA — referem-se às perdas ocor­
ridas durante o ano agrícola, de ani­
mais destinados à venda de uma em­
presa rural.

PERDAS DE PLANTEL PARA 
CRIA — referem-se às perdas verifica­
das, du ante o exercício, de animais 
destinados a formação do rebanho de 
uma empresa rural.

Receitas são os recursos financeiros 
provenientes da comercialização dos 
produtos agrícolas e pecuários, de ser­
viços, de exploração do patrimônio e 
das rendas de operações financeiras.

As Receitas de um a empresa rural, 
também, podem ser agrupadas, de 
acordo com a sua natureza, para facili­
tar as operações contábeis.

Os grupos de Receitas mais utiliza­
dos em uma pequena empresa rural, 
são:

• R E C E IT A S  DE C U LTU R A S 
PERMANENTES
• R E C E IT A S  DE C U LTU R A S 
ANUAIS
• RECEITAS DE PLANTEL PARA 
VENDA
• RECEITAS DE PLANTEL PARA 
CRIA
• RECEITAS PATRIMONIAIS
• RECEITAS FINANCEIRAS
• RECEITAS EVENTUAIS

As RECEITAS DE CULTURAS 
PERM ANENTES — são aquelas refe­
rentes à venda de produtos provenien­
tes das culturas permanentes, durante 
o  exercício.

As RECEITAS DE CULTURAS 
ANUAIS — referem-se ao resultado

Utilizando o que foi apresentado até 
agora em contabilidade rural, ou seja 
as contas do ATIVO e do PASSIVO e 
as contas de CUSTOS E DESPESAS e 
RECEITAS, vamos propor um modelo 
de Plano de Contas para uma Pequena 
Empresa Rural.

das vendas dos produtos agrícolas pro­
venientes de espécies de culturas que 
após o ciclo de produção são renová­
veis. Exemplos: milho, feijão, mandio­
ca, arroz, trigo, etc.

As RECEITAS DE PLANTEL PA­
RA VENDA — são referentes as recei­
tas provenientes da venda de animais, 
que não constituem o rebanho perma­
nente da empresa rural.

As RECEITAS DE PLANTEL PA­
RA CRIA — referem -se as receitas ge­
radas pela venda de produtos prove­
nientes pelo rebanho permanente da 
empresa rural. A venda do leite e da lã, 
são exemplos específicos, de receitas de 
plantei para cria.

RECEITAS PATRIM ONIAIS -
são aquelas receitas geradas pelos bens 
patrim oniais da empresa rural, não uti­
lizados na exploração das atividades 
agropecuárias, tais como: aluguel de 
pasto, venda de lenha, etc.

As RECEITAS FINANCEIRAS — 
englobam as rendas de operações fi­
nanceiras realizadas no curso de um

RECEITAS EVENTUAIS -  são
aquelas receitas de caráter extraordiná­
rio, que não foram relacionadas, nas 
outras contas de receitas do sistema 
contábil.

Um Plano de Contas é dividido em 
categorias específicas, nas quais são 
agrupadas as contas do Ativo, do Pas­
sivo, das Receitas e dos Custos e 
Despesas.

O objetivo do Plano de Contas é fa­
cilitar os registros contábeis e, íam-

Um Modelo de Plano de Contas
Para a Pequena Empresa Rural

bém, apresentar a origem e a aplicação 
dos recursos de uma empresa.

Por outro lado, a legislação fiscal 
brasileira obriga as empresas a contabi­
lizar suas operações financeiras que 
realizam mediante um Plano de 
Contas.

Os algarismos que aparecem antes 
das contas e subcontas no Plano de 
Contas, são os códigos desses itens, 
utilizados para facilitar as operações 
contábeis e, também, para distinguir

uma conta da outra.
A seguir apresentamos, como suges­

tão, um modelo simples de Plano de 
Contas para uma pequena empresa ru­
ral, adaptado à Lei N? 6.404 de 
15/12/76 e a particularidades da legis­
lação do Imposto de Renda.

Evidentemente, cada empresa rural- 
deverá elaborar seu Plano de Contas, 
adequado às suas operações peculiares, 
necessidades de informações e contas 
específicas.

~
Plano de C ontas

" ,

Vw. . ...... J

I — ATIVO

1. -  ATIVO CIRCULANTE
11. — DISPONÍVEL
11.01.00 — CAIXA
11.02.00 — BANCOS
11.02.01 — Banco x
11.02.02 — Banco y
11.03.00 — APLICAÇÕES DE LIQUIDEZ IMEDIATA
11.03.01 — Instituição Financeira x
11.03.02 — Instituição Financeira y
12. — CLIENTES
12.01.00 — DUPLICATAS A RECEBER
12.01.01 — Cliente x
12.01.02 — Cliente y
13. — ESTOQUES
13.01.00 — SAFRA EM ESTOQUE
13.01.01 — Milho
13.01.02 — Arroz
13.02.01 — MERCADORIAS PARA REVENDAS
13.02.02 — Sementes
13.02.02 — Adubos
13.03.00 -  MATERIAIS DE ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM
13.03.01 — Sácos de aniagem
13.03.02 — Embalagem para ovos
13.04.00 — PLANTEL PARA VENDA
13.04.01 — Gado bovino
13.04.02 — Suínos
13.05.00 — ALMOXARIFADO
13.05.01 — Combustíveis e lubrificantes
13.05.02 — Materiais dé escritório
14. — OUTROS CRÉDITOS
14.01.00 — ADIANTAMENTOS
14.01.01 — Funcionários
14.01.02 — Terceiros
14.02.00 — CHEQUES EM COBRANÇA
14.03.00 — FINANCIAMENTOS
14.04.00 — IMPOSTOS A  RECUPERAR

2. — REALIZÁVEL A LONGO PRAZO (acima de 1 ano)
21. — CRÉDITOS E VALORES
21.01.00 — CONTAS A RECEBER
21.02.00 — TÍTULOS A RECEBER
21.03.00 — PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS
21.04.00 — IMPOSTOS A RECUPERAR
21.05.00 — EMPRÉSTIMOS INCENTIVADOS

3. -  ATTVO PERMANENTE
31. — IMOBILIZADO
31.01.00 — CULTURAS PERMANENTES
31.02.00 — CULTURAS PERMANENTES EM FORMAÇÃO
31.03.00 — TERRENOS
31.04.00 — EDIFICAÇÕES PRINCIPAIS E BENFEITORIAS
31.05.00 — INSTALAÇÕES
31.06.00 — MÁQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS
31.07.00 — MÓVEIS E UTENSÍLIOS
31.08.00 — VEÍCULOS
31.09.00 — FERRAMENTAS
31.10.00 -  FLORESTAMENTOS E REFLORESTAMENTOS
31.11.00 — BENFEITORIAS EM PROPRIEDADES ARRENDADAS
31.12.00 — PLANTEL DE CRIA
31.12.00 — SEMOVENTES
32. — INVESTIMENTOS
32.01.00 — TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
33. — OUTROS INVESTIMENTOS PERMANENTES
33.01.00 — TERRAS E IMÓVEIS PARA FUTURA UTILIZAÇÃO
33.02.00 — IMÓVEIS PARA RENDA

J



II — PASSIVO

4. -  PASSIVO CIRCULANTE
41. — EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
41.01.00 — FINANCIAMENTOS BANCÁRIOS A CURTO PRAZO
41.02.00 — TÍTULOS A PAGAR
42. — FORNECEDORES
42.01.00 — FORNECEDORES NACIONAIS
42.02.00 — FORNECEDORES ESTRANGEIROS
43. — OBRIGAÇÕES FISCAIS E CONTRIBUIÇÕES
43.01.00 — IMPOSTOS A RECOLHER
43.01.01 — ICM 
43.0L02 — Imposto Sindical
43.01.03 — Imposto Territorial Rural
43.02.00 — ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
43.02.01 — IAPAS
43.02.02 — FGTS
43.03.00 — OUTRAS OBRIGAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES A 
RECOLHER
44. — CREDORES DIVERSOS
44.01.00 — CONTAS A PAGAR
44.02.00 — SALÁRIOS A PAGAR
44.03.00 — ARRENDAMENTOS A PAGAR

5. PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO (acima de 1 ano)
51. — EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
51.01.00 — FINANCIAMENTOS BANCÁRIOS A LONGO PRAZO

6. -  PATRIM ÔNIO LÍQUIDO
61. — CAPITAL SOCIAL
61.01.00 — CAPITAL SUBSCRITO
61.02.00 — CAPITAL A INTEGRALIZAR
62. — LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS
62.01.00 — LUCROS ACUMULADOS
62.02.00 — PREJUÍZOS ACUMULADOS (conta devedora)

III — RECEITAS

7. — RECEITA BRUTA DE VENDAS E SERVIÇOS
71. — RECEITAS DE CULTURAS
71.01.00 — RECEITAS DE CULTURAS ANUAIS
71.01.02 — Safras de feijão
71.01.03 — Safras de milho
71.02.00 — RECEITAS DE CULTURAS PERMANENTES
71.02.01 — Safra de laranja
71.02.02 — Safra de caju
72. — RECEITAS DE PLANTEL
72.01.00 — RECEITAS DE PLANTEL PARA VENDAS 
72.01.01— Bovinos
72.01.02 — Suínos
72.02.00 — RECEITAS DE PLANTEL PARA CRIA
72.02.01 — Leite
72.02.02 — Lã
73. — RECEITAS PATRIMONIAIS
73.01.00 — ALUGUEL DE PASTO
73.02.00 — VENDA DE LENHA
74. — RECEITAS FINANCEIRAS
74.01.00 — JUROS RECEBIDOS
74.02.00 — DESCONTOS OBTIDOS
75. — RECEITAS EVENTUAIS
75.01.00 — RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS

IV — CUSTOS E DESPESAS

8. — CUSTOS DE PRODUÇÃO
81. — CUSTOS DE PLANTEL PARA VENDA
81.01.00 — MATERIAIS DIRETOS
81.01.01 — Rações, remédios e nutrientes
81.01.02 — Materiais para consertos de instalações
81.02.00 MÃO-DE-OBRA DIRETA
81.02.01 — Salários e ordenados 
81.02.02— Férias
81.02.03 — Décimo Terceiro Salário
81.02.03 — Encargos sociais
81.02.04 — Aviso Prévio e indenizações
81.02.05 — Assistência Médica e Social
81.02.06 — Seguro de Vida em Grupo

81.02.07 — Seguro de Acidente de Trabalho
81.02.08 — Outras despesas com mão-de-obra direta
81.03.00 — OUTROS CUSTOS DIRETOS
81.03.01 — Serviços de Terceiros
81.03.02 — Outros custos diretos
82. — CUSTOS DE PLANTEL PARA CRIA
82.01.00 — MATERIAIS DE DIRETOS
82.02.00 — MÃO-DE-OBRA DIRETA
82.03.00 — OUTROS CUSTOS DIRETOS
83. — CUSTOS DE PASTAGEM
83.01.00 — MATERIAIS DE DIRETOS
83.02.00 — MÃO-DE-OBRA DIRETA
84.03.00 — OUTROS MATERIAIS DIRETOS
84. — CUSTOS DE CULTURA ANUAL EM FORMAÇÃO
84.01.00 — MATERIAIS DIRETOS
84.02.00 — MÃO-DE-OBRA DIRETA
84.03.00 — OUTROS CUSTOS DIRETOS
85. — CUSTOS DE CULTURA PERMANENTE
85.01.00 — MATERIAIS DIRETOS
85.02.00 — MÃO-DE-OBRA DIRETA
85.03.00 — OUTROS CUSTOS DIRETOS
86. — CUSTOS DE OUTRAS PRODUÇÕES
86.01.00 — MATERIAIS DIRETOS
86.02.00 — MÃO-DE-OBRA DIRETA
86.02.00 — OUTROS CUSTOS DIRETOS

9. — DESPESAS OPERACIONAIS
91. — DESPESAS DE COMERCIALIZAÇÃO
91.01.00 — IMPOSTOS E TAXAS
91.01.01 — ICM
91.01.02 — Program a de Integração Social
91.01.03 — FINSOCIAL
91.02.00 — PESSOAL
91.02.01 — Comissões s/vendas
91.02.02 — Encargos s/comissões
91.03.00 — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
91.03.01,— Aluguéis
91.03.02 — Propaganda e publicidade
91.03.03 — Fretes e carretos
91.04.00 — MATERIAIS DIVERSOS
91.04.01 — Material gráfico
91.04.02 — Combustíveis e lubrificantes
92. — DESPESAS ADMINISTRATIVAS
92.01.00 — PESSOAL
92.01.01 — Salários e ordenados
92.01.02 — Honorários da diretoria
92.01.03 — Férias
92.01.04 — Décimo Terceiro Salário
92.01.05 — Encargos sociais
92.01.06 — Aviso prévio e indenizações *
92.01.07 — Assistência médica e social
92.01.08 — Seguros de acidentes de Trabalho
92.01.09 — Outras despesas com pessoal .
93.01.00 — SERVIÇOS DE TERCEIROS
93.01.01 — Aluguéis
93.01.02 — Taxas de água, luz e telefone
93.01‘.03 Honorários do contador
93.01.04 — Lavagem e lubrificação
93.01.05 — Oficinas e consertos
93.01.06 — Assistência Técnica
93.01.07 — Seguros em geral
93.01.08 — Fretes e carretos
93.01.09 — Assinatura de revistas e jornais
93.01.10 — Serviços profissionais
93.01.11 — Outros serviços de terceiros
94.01.00 — MATERIAL DE CONSUMO
94.01.01 :— Material de limpeza e conservação
94.01.02 — Combustíveis e lubrificantes
94.01.02 — Material de escritório
94.01.03 — Outros materiais de consumo
95.01.00 — IMPOSTOS E TAXAS
95.01.01 — Imposto Territorial Rural
95.01.02 — Imposto Sindical
95.01.03 — Outros impostos e taxas
96.01.00 — EVENTUAIS 
97. — PERDAS
97.01.00 — PERDAS DE CULTURA ANUAL
97.02.00 — PERDAS DE CULTURA PERMANENTE
97.03.00 — PERDAS DE PLANTEL PARA VENDA
97.04.00 — PERDAS DE PLANTEL PARA CRIA
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Bem, com as informações apresenta­
das sobre as contas do ATIVO e PASSI­
VO e as contas de RECEITAS e CUS­
TOS e DESPESAS, como também, com 
a apresentação de um modelo simples de 
Plano de Contas para uma empresa ru­
ral, vamos, agora, demonstrar como são 
representadas essas contas em um balan­
cete de verificação, e como são consoli­
dadas as contas no Balanço Pátrimonial 
de determ inado exercício ou ano 
agrícola.

Para isso, vamos retomar o exemplo 
da Empresa São José Ltda., apresentan­
do agora, outras contas, já  incluído, o 
Capital Social.

A Fazenda São José Ltda. iniciou suas 
atividades com um Capital Social de 
NCz$ 90.000,00, com cotas totalmente 
integralizadas pelos seus sócios.

O Ativo Permanente da Fazenda São 
José Ltda. é constituído dos seguintes 
bens, com os respectivos valores:

1 ca sa -sed e ................................................................................... NCz$ 15.000,00
1 G alpão para arm azenagem .....................................  NCz$ 8.000,00
T erra........................................ ..................................................... NCz$ 15.000,00
1 T rator......................................................................................... NCz$ 6.000,00
1 A r a d o .......................................................................................... NCzS 4.000,00
1 M o to -b o m b a .......................................................................   NCz$ 2.000,00
1 G erad or........... ......................................................................... NCz$ 3.000,00
Ferramentas d iversas................................................................ NCz$ 2.000,00
1 Rebanho bovino para c r ia ..................................................... NCz$ 15.000,00
1 Cultura permanente de la ra n ja s........................................ NCz$ 5.000,00
T O T A L ........................................ ................................... .............NCz$ 75.000,00

Os proprietários da Fazenda São Jo­
sé Ltda. abriram uma conta no Banco 
em nome da empresa no valor de NCz$ 
10.000,00 e deixaram NCz$ 5.000,00 em 
caixa, para eventuais despesas no decor­

rer do mês.
A partir destas informações podemos 

elaborar, o balancete dè verificação men­
sal, do início das atividades da Fazenda 
São José Ltda.

BALANCETE DE 
VERIFICAÇÃO

MÊS_______________ANO_

Quadro 1

_______________ATIVO_____________________________ PASSIVO____________
CIRCULANTE CIRCULANTE

• DISPONÍVEL • EMPRÉSTIMOS E
Caixa .................................... 5.000,00 FINANCIAMENTOS - o —
Bancos...............   10.000,00

S 0M A ..................................  15.000,00 PATRIMÔNIO
PERMANENTE LIQUIDO

• IMOBILIZADO * CAPITAL SOCIAL 90.000,00
Culturas permanen­
tes ...........................................  5.000,00

. Edificações e ben­
feitorias ............................... 23.000,00,
Terras .................................... 15.000,00
Máquinas, apare­
lhos e equipamentos...........  15.000,00
Ferramentas ........................... 2.000,00
Plantei de c ria ............................................... 15.000,00 :

• SOMA ................................... 75.000,00

TOTAL ATIVO 90.000,00 TOTAL PASSIVO 90.000,00

Note bem, à conta Edificações e Ben- ' 
feitorias do ATIVO PERM A NENTE’ 
(Imobilizado) foram somados os valo­
res correspondentes da casa-sede e do

galpão para armaienagem. Em Máqui­
nas, aparelhos e equipamentos foram 
lançados os valores encontrados para o 
trator, arado, moto-bomba e gerador.

Após determinado período a Fazenda São José 
Ltda. realizou as seguintes despesas:
• compra de sementes...............NCz$ 3.000,00
• compra de defensivos.............NCz$ 2.000,00
• pagamento de mão-de-obra

para preparação do solo.......NCz$ 800,00
• compra de ração para o plan­

tei de cria...............................NCzJ 1.200,00
• compra de combustíveis e lu­

brificantes ............................ NCz$ 100,00
• fretes e carretos......................NCz$ 100,00
• pagamento de mão-de-obra

para cuidar do plantei para cria NCz$ 600,00
• pagamento do conserto da moto-

bomba ..................................NCz$ 200,00
Essas depesas foram pagas à vista, através de 

cheques da conta bancária da empresa.

Por outro lado, como a fazenda São José Ltda. 
ficou com um saldo bancário baixo, foi solicitado 
ao Banco um empréstimo no valor de NCzS 
20.000,00. O Banco atendeu prontamente a soli­
citação de empréstimo, pois a empresa tinha um 
bom cadastro no banco. O empréstimo foi libera­
do e depositado na própria conta da empresa.

Com estes recursos, a Fazenda São José Ltda.

realizou as seguintes despesas:
• compra e pagamento de semen­

tes de milho e feijão............ NCz$ 5.000,00
• compra e pagamento de corre­

tivos de solo........................NCzS 1.500,00
• compra e pagamento de um

pequeno sistema de irrigação . NCzS 4.500,00
• compra e pagamento de diver­

sos materiais para escritório .. NCzS 300,00
• pagamento do pessoal adminis­

trativo .................................NCzS 700,00

A Fazenda São José Ltda. colheu as laranjas da 
sua cultura permanente e conseguiu comercializar 
toda a safra por NCzS 8.000,00 que recebeu à vis­
ta. Esta receita foi depositada integralmente no 
banco. Além da receita das vendas da safra de la­
ranja, a empresa contabilizou a venda de leite, a 
prazo, para a Cooperativa X no valor de NCzS 
2.500,00, a ser recebido em 30 dias.

Após todas essas operações de compra e ven­
da, pagamento e recebimento, tomada de emprés­
timo, etc. o balancete da Fazenda São José Ltda. 
pode ser levantado, de acordo com o Plano de Con­
tas já apresentado, e teria o seguinte esquema 
visual.

BALANCETE DE 
VERIFICAÇÃO

MÊS_______________ANO__

ATIVO
CIRCULANTE 
• DISPONÍVEL

Caixa...................................... 5.000,00
Bancos..................... ............ 18.000,00
SOMA...................................  24.000,00

• CLIENTES
Cooperativa X .................   2.500,00

ATIVO PERMANENTE
• IMOBILIZADO

Culturas permanentes...........  5.000,00
Edificações e benfeitorias .. 23.000,00,
Terras ..................................... 15.000,00
Máquinas, equipamentos e
aparelhos...........................   19.500,00
Ferramentas ..............   2.000,00
Plantei para c ria ................... 15.000,00
SOMA..................................  79.500,00

CUSTO DE PRODUÇÃO
• PLANTEL PARA C RIA.....  1.800,00
• CULTURA ANUAL...........  12.300,00

SOMA ..................................  14.100,00
rjFSPFSAS
• ADMINISTRAÇÃO.............  1.400,00

PASSIVO
CIRCULANTE
• EMPRÉSTIMOS E

FINANCIAMENTOS .........  20.000,00

PATRIMÔNIO
• CAPITAL SOCIAL 90.000,00

RECEITAS
• CULTURAS PER­
MANENTES .............................  8.000,00
• PLANTEL PARA
C R IA ......................................... 2.500,00

SOMA..................................  10.500,00

TOTAL ATIVO 120.500,00 TOTAL PASSIVO 120.500,00

Para elaborar o balancete de verificação anterior, foi necessário fazer os se­
guintes lançamentos:
BANCOS
Saldo do Balanço an te r io r................................................... ( + ) NCz$ 10.000,00
Pagamento de despesas d iversas......................................... (—) NCz$ 8.000,00
Saldo........................................................................................  ( + ) NCzS 2.000,00
Depósito do em préstim o..................................................... (+ ) NCzS 20.000,00
S a ld o ..................... ................................................................... ( + ) NCz$ 22.000,00
Pagamento de despesas diversas....................^ ................ (—) NCz$ 12.000,00
S a ld o .......................................................................................  (+ ) NCzS 10.000,00
Depósito da receita da venda da safra de la ra n ja .......... (+ ) NCzS 8.000,00
Saldo para o balancete de verificação............................  ( + ) NCzS 18.000,00

J



A receita com a venda a prazo de lei­
te para a Cooperativa local, no valor de 
N C zl 2.500,00 foi lançada no lado do 
ATIVO na conta CLIENTES (Coopera­
tiva X) e no lado do PASSIVO na conta 
RECEITAS (PLANTEL PARA CRIA).

O valor de NCzS 4.500,00 referente à 
compra do Sistema de Irrigação foi lan­
çado à conta Máquinas, Equipamentos 
e Aparelhos do ATIVO PERMANEN­
TE (IMOBILIZADO), pois o Sistema de 
Irrigação é considerado um bem perma­
nente, que somado ao saldo do balan­
cete anterior (NCz$ 15.000,00), totalizou 
o valor de NCzl 19.500,00 apresentado 
neste balancete.

O valor de N Czl 1.800,00, que apa­
rece na conta PLANTEL PARA CRIA, 
no lado do ATIVO, refere-se à soma de 
NCz$ 1.200,00 (compra de ração para o 
plantei de cria), mais NCzS 600,00 (pa­
gamento de mão-de-obra para cuidar do 
plantei para cria).

Na conta CULTURA ANUAL, no la­
do do ATIVO, o valor de NCz$
12.300,00 refere-se à soma das despesas 
com:
• compra de sementes N Czl 3.000,00
•  compra de defensivos N Czl 2.000,00
• pagamento de mão-de-obra
para preparação do solo NCzl 800,00
• com pra e pagam ento  de se­
mentes de milho e feijão NCz$ 5.000,00
• compra e pagamento de corretivos de
s o lo ...............................NCz$ 1.500,00

S O M A ..................... NCz$ 12.300,00
O valor de N Czl 1.400,00 lançado na 

conta ADMINISTRAÇAO no lado do 
ATIVO, refere-se aos gastos com:
• combustíveis e lubrifi

c an te s ........................ NCzl 100,00
•  fretes e ca rre tos....... N Czl 100,00
• conserto da moto-

b o m b a .......................... NCzl 200,00
•  materiais de escritório NCzl 300,00
• pessoal administrativo NCzl 700,00

S O M A ..........................N C zl 1.400,00
O empréstimo bancário no valor de

NCzl 20.000,00 foi lançado no lado do 
PASSIVO na conta EMPRÉSTIMOS E 
FINANCIAMENTOS. A receita corres­
pondente à venda da safra de laranja no 
valor de N Czl 8.000,00, foi lançada na 
co n ta  de receita CULTURAS 
PERMANENTES.

Algum tempo depois, a Fazenda São 
José L tda. realizou as seguintes 
operações:
• venda à vista da safra de milho e fei­
jão .................................NCzl 18.000,00
• recebimento da Cooperativa referente

à venda de leite .... NCzl 2.500,00
• venda de leite, a prazo, para a Coope­
rativa X ....................... NCzl 3.800,00
•  pagamento de parte do empréstimo

b an cá rio ...................NCzl 8.500,00
Estas operações foram realizadas atra­

vés da conta bancária da fazenda.
Além disso, a Fazenda São José Ltda, 

comprou com recursos existentes em cai­
xa, as seguintes despesas:
•  salário do pessoal

adm inistrativo.............NCzl 850,00
• combustíveis e lubrifi­

cantes ............................ NCzl 350,00
• carreto para levar a Rrodução de leite à

cooperativa................. . NCzl 120,00
• carreto para transportar a safra de fei­

jão e m ilh o .................NCzl 230,00
•  mão-de-obra ref. à colheita da safra de

feijão e m ilh o .............N Czl 350,00

Com estas operações, o  balancete de 
verificação da Fazenda São José Ltda. 
apresentaria o seguinte esquema visual:

BALANCETE DE 
VERIFICAÇÃO

Quadro 3 MES_ _ANCL

ATIVO PASSIVO

CIRCULANTE CIRCULANTE
•  DISPONÍVEL • EMPRÉSTIMOS E

C aixa ............................................ .......  3.100,00 FINANCIAMENTOS ....... . .... 11.500,00
Bancos .......................................... .... 30.000,00

SO M A ......................................... .... 33.100,00
•  CLIENTES PATRIMÔNIO -

Cooperativa \ ........................... .......  3.800,00 • CAPITAL SOCIAL ................ .... 90.000,00
ATIVO PERMANENTE
• IMOBILIZADO

Culturas permanentes............. ....... S.000,00 RECEITAS
Edificações e benfeitorias...... .... 23.000,00, •  CULTURAS PER-
Terras ........................................... ...... 15.000.00 MANENTES ................................. .......  8.000,00
Máquinas, equipamentos e • CULTURAS
aparelhos .................................... .... 19.500,00 ANUAIS ..................................... ...... 18.000,00
Ferramentas .......... .................... .......  2.000,00 • PLANTEL PARA
Plantei para cria ...................... ...... 15.000,00 CRIA ....... ............... ......... ........... .......  6.300,00

SOMA ........................................ .... 79.500,00
CUSTO DE PRODUÇÃO
• PLANTEL PARA C R IA ...... ......... 1.920,00
• CULTURA A N U A L .............. ...... 12.880,00

SO M A ........................................ ...... 14.800,00
DESPESAS
• ADMINISTRAÇÃO............... ......... 2.600,00

TOTAL ATIVO 133.800,00 TOTAL PASSIVO 133.800,00

As mudanças nas contas deste balancete de verificação em relação ao ante­
rior, foram as seguintes:

NO ATIVO
CONTAS BANCOS (DISPONÍVEL)
• Saldo do balancete anterior ..... .. ..
• (+ )  depósito da venda à vista das
safras de milho e fe ijã o .....................

SU3TOTAL .........................................

NCzl 18.000,00

N C zl 18.000,00 
.......... 36.000,00

• (+ ) depósito ref. ao recebimento da ven-
da a prazo de le ite ......................................................................... N C zl 2.500,00

SUBTOTAL .................................................................................. ........... 38.500,00
• (—) pagamento de parte do em préstim o..............................N Czl 8.500,00

TO TA L...............................................................................'............. .........  30.000,00

A

CONTA CAIXA (DISPONÍVEL)
• Saldo do balancete an te r io r.......................................................N Czl 5.000,00
• (—) Pgto. de pessoal adm inistrativo..........................................NCzl 850,00
• (—) Pgto. de combustíveis e lubrificantes............................... N C zl 350,00
• (—) Pgto. de carreto p/levar prod. le ite ...................................N Czl 120,00
• (—) Pgto. de carreto p / transporte s a f ra .................................N Czl 230,00
• (—) Pgto. mão-de-obra colheita de s a f ra ................................ NCzl 350,00

TOTAL ............................................................................. ..........................  3.100,00

CONTA PLANTEL PARA CRIA (CUSTOS DE PRODUÇÃO)
• (+ )  Saldo do balancete anterior ...............................................NCzl 1.800,00
• (+ )  Desp. com carreto p / prod. de le ite ................................ NCzl- 120,00.

TOTAL ................. ............................................... .......................................  1.920,00
CONTA CULTURA ANUAL (CUSTOS DE PRODUÇÃO)
• (+ ) Saldo do balancete an te r io r ............................................. N Czl 12.300,00
• (+ ) Desp. de carreto para trasportar
safras de feijão e m ilh o .................................................................. N Czl 230,00
• (+ ) Desp. mão-de-obra ref. colheita das
safras de feijão e m ilh o ....... .................................... ......................N Czl 350,00

TOTAL ................................................................................................   12.880,00
CONTA ADMINISTRAÇÃO (DESPESAS)
• Saldo do balancete an te r io r....... .................................................NCzl 1.400,00

(+ )  desp. salário pessoal adm inistrativo................................... N Czl 850,00
(+ )  desp. combustíveis’e lubrificantes........................................NCzl 350,00
TOTAL .......................................      2.600,00

NO PASSIVO
CONTA EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
• Saldo do balancete an te r io r......................................................NCzl 20.000,00

(—) Pagamento parte em préstim o.......................................... N Czl 8.500,00
TOTAL ........................................................................................................  11.500,00

CONTAS CULTURAS ANUAIS (RECEITAS)
•  Saldo do balancete an te r io r..........................................................N C zl 2.500,00
•  (+ )  venda a prazo de prod. de le ite .....................................   N C zl 3.800,00

TOTAL ............................... ........................................................................  6.300,00
Nota-se que o valor do Capital Social permaneceu constante nos três balan­

cetes de verificação.
Suponhamos, agora, que a Fazenda São José Ltda. chegou no final do ano 

agrícola com esses resultados e quer levantar o Balanço Patrimonial.
Bem, já  sabemos que no Balanço Patrimonial não são apresentadas as con­

tas de CUSTOS e DESPESAS no lado do ATIVO e as contas de RECEITAS 
no lado do PASSIVO.

Essas contas desaparecem no momento em que calculamos se no exercício 
(ano agrícola) houve lucro ou prejuízo.

Desta maneira, o Balanço Patrimonial da Fazenda São José Ltda. pode ser 
visualizado de acordo'com  o esquema apresentado a seguir.

Quadro 4
BALANÇO PATRIMONIAL

M ÊS_________________________ ________ ANO_______________

ATIVO PASSIVO
CIRCULANTE
• DISPONÍVEL

C aixa.......... ..........................   3.100,00
Bancos .....................   30.000,00
SOM A..................................  33.100,00

• r i  TFNTFS
Cooperativa X ....................... 3.800,00

ATIVO PERMANENTE

• IMOBILIZADO
Culturas permanen­
tes ..... ........ .............
Edificações e ben­
feitorias ..................
Terras ......................
Máquinas, equi­

pamentos e aparelhos
Ferramentas ............
Plantei para cria ...
SOMA....................

CIRCULANTE 
• EMPRÉSTIMOS E 

FINANCIAMENTOS..........  11.500,00

PATRIMÔNIO
• CAPITAL SOCIAL 90.000,00

LUCRO DO
EXERCÍCIO ..........................  14.900,00

TOTAL ATIVO 116.400,00 TOTAL PASSIVO 116.400,00

.. 5.000,00

23.000,00,
15.000,00

. 19.500,00 
„ 2 .000,00 
. 15.000,00
, 79.500,00

JV.
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A Agricultura Como Negócio
A agricultura

A agricultura representa toda a atividade de 
exploração da terra, seja ela o cultivo de lavouras 
e florestas, ou a criação de animais, com vistas à 
obtenção de produtos que venham satisfazer ne­
cessidades humanas.

Nos últimos anos, ocorreu no Brasil uma gran­
de industrialização, do que resultou um aumento 
da população das cidades e redução de popula­
ção rural. Apesar disso, a agricultura continua 
desempenhando um papel fundamental no de­
senvolvimento do País. Os principais produtos 
de exportação são todos oriundos da agricultura, 
ou seja, o café, o açúcar e a soja. No Rio Grande 
do Sul, o papel da agricultura é ainda mais im­
portante. A agricultura, além de participar com a 
terça parte do valor da produção gaúcha, ocupa 
quase a metade da população do Estado. Além 
disto, a indústria depende enormemente da agri­
cultura, uma vez que ela utiliza principalmente 
matérias-primas produzidas no meio rural. É o 
caso das indústrias de alimentação, bebidas, fu­
mo e calçados, que constituem o principal grupo 
de indústrias do Estado.

A agricultura deve desempenhar os seguintes pa­
péis no processo de desenvolvimento:

1?) produzir alimentos baratos e de boa 
qualidade;
2?) produzir matéria-prima para a indústria;
3?) pela exportação, trazer dinheiro para o País; 
4?) dar condições dignas de vida para o trabalha­
dor rural.

A agricultura como negócio: fatores que 
afetam a tomada de decisões

A agricultura de hoje apresenta características 
que a tornam diferente daquela praticada no iní­
cio deste século.

Cada vez mais o agricultor produz para o mer­
cado, ou seja, o agricultor vende a maior parte 
de sua produção, deixando para consumo da fa­
mília quantidades reduzidas de sua colheita. Os 
agricultores vêm se especializando em sua produ­
ção agropecuária, cultivando ou criando plantas 
e animais que são procurados pelo mercado e pe­
los quais recebem preços mais elevados. Esta de-, 
pendência do agricultor em relação ao mercado 
consumidor faz com que ele, além de cuhivar ou 
criar as espécies que o mercado compra, se veja 
obrigado a produzir conforme as exigências des­
se mesmo mercado. Assim, o agricultor vem di­
minuindo o número de atividades em seu estabe­
lecimento rural e se dedicando à uma ou duas 
espécies.

Nos últimos anos, tem havido especialização 
da agricultura gaúcha na produção de trigo e 
soja.

Outra alteração havida na orientação do agri­
cultor, comandada pelo mercado, ocorreu na 
suinocultura, pelo abandono da criação do porco 
tipo banha e sua substituição pelo porco tipo 
carne.

Nem sempre, no entanto, esta situação benefi­
cia o agricultor. Dependendo sua renda de pou­
cos ou de apenas um produto, uma queda do pre­
ço deste produtos ou uma frustração da safra le­
va o agricultor a sérios prejuízos. No atual está­
gio de desenvolvimento da agricultura, o custo 
de produção é bastante elevado. Não se obtém 
produção aceitável pelo mercado se não são em­
pregadas fortes doses de adubação, sementes se­
lecionadas e defensivos agrícolas, todos estes in- 
sumos de elevados-preços. Da mesma forma, 
intensifica-se cada vez mais a mecanização da la­
voura, a qual possibilita uma melhoria significa­
tiva de qualidade das práticas agrícolas, mas que 
torna necessário o desembolso de quantias vulto­
sas para a sua compra, conservação e serviço.

Assim sendo, na situação atual de vinculação e 
dependência do agricultor em relação ao merca­
do, torna-se indispensável aos produtores rurais 
o conhecimento aprofundado de seu negócio, a 
agricultura. Para tanto, deve o produtor estar 
bem informado sobre as condições de mercado 
para os produtos agrícolas, bem como conhecer 
as condições dos recursos naturais de seu estabe­
lecimento rural. Pelo conhecimento do que está 
ocorrendo no mercado, o agricultor pode esco­
lher melhor o tipo de atividade que deve desen­
volver. Os recursos naturais e seu conhecimento

permitem ao produtor saber quais das culturas e 
criações que encontram boas perspectivas de 
mercado se adaptam ao clima e ao solo existentes 
em seu estabelecimento agropecuário. Destas 
duas condições, ou seja, o mercado de produtos 
agrícolas e os recursos naturais, o agricultor po­
de tornar conhecimento consultando as Coope­
rativas e Sindicatos, bem como os escritórios dos 
Serviços de Extensão Rural ou outros técnicos 
que atuam na região.

Administração Rural e seu campo de 
ação

O conhecimento das condições de mercado e 
dos recursos naturais dá ao produtor rural os ele­
mentos básicos para o  desenvolvimento de sua 
atividade econômica. Cabe a ele, agora, decidir o 
que, quanto e como produzir, controlar a ação 
após iniciar a atividade e, por último, avaliar os 
resultados alcançados e compará-los com os pre­
vistos inicialmente.

O conjunto destas ações: decidir o que, quan­
do e como produzir, controlar o  andamento do 
trabalho e avaliar os resultados alcançados cons­
titui o campo de ação da Administração Rural.

Assim, ao Administrador Rural cabem as se­
guintes tarefas:

1?) Tomar decisão sobre que produzir, 
baseando-se nas condições de mercado e dos re­
cursos naturais de seu estabelecimento rural;
2?) Decidir sobre o quanto produzir, levando em 
consideração fundamentalmente a quantidade de 
terra de que dispõe e, ainda, o capital e a mão- 
de-oBra que pode empregar;
3?) Estabelecer o modo como vai produzir, tec­
nologia que vai empregar ou seja, se vai mecani­
zar ou não a lavoura, tipo de adubo a ser aplica­
do, forma de combater as pragas e doenças, etc. 
4?) Controlar a ação desenvolvida, verificando 
se as práticas agrícolas recomendadas estão sen­
do feitas corretamente e no devido tempo;
5?) Avaliar os resultados obtidos na safra, me­
dindo os lucros ou prejuízos e analisando quais 
as razões que fizeram com que o resultado alcan­
çado fosse diferente daquele previsto no início de 
seu trabalho.

A Administração Rural é, portanto, o conjun­
to de atividades que facilita aos produtores rurais 
a tomada de decisões ao nível de sua unidade de 
produção, a empresa agrícola, com o fim de ob­
ter o melhor resultado econômico, mantendo, a 
produtividade da terra.

A empresa agrícola
Empresa agrícola é a unidade de produção, 

onde são exercidas atividades que dizem respeito 
à culturas agrícolas, criação de gado, ou culturas

florestais, com a finalidade de obtenção de ren­
da. Há dois tipos fundamentais de empresa agrí­
cola: a empresa familiar ou colonial e a empresa 
patronal. Na primeira, a administração e o tra­
balho de execução das práticas agrícolas são 
exercidos basicamente pela família do produtor. 
Na empresa patronal, as atividades são executa­
das fundamentalmente por trabalhadores 
assalariados.

Qualquer tipo de empresa agrícola seja fami­
liar ou patronal, é integrada por um conjunto de 
recursos, denominados fatores da produção. São 
três os fatores da produção:

1?) a terra 
2?) o capital 
3?) o trabalho

O fator de produção mais importante para á 
agropecuária é a terra, pois é na terra que se apli­
cam os capitais e onde se trabalha para obter a 
produção. Se a terra for ruim ou muito pequena, 
dificilmente se produzirá colheitas abundantes e 
lucrativas, por mais capital e trabalho de que dis­
ponha o agricultor. Deste modo, uma das preo­
cupações fundamentais que deve ter o Adminis­
trador Rural é conservar a capacidade produtiva 
da terra, evitando o seu desgaste pelo mau uso e 
pela erosão.

O capital representa o conjunto de bens colo­
cados sobre a terra com o objetivo de aumentar 
sua produtividade e ainda facilitar e melhorar a 
qualidade do trabalho humano. Asam, constitui 
o capital da empresa agropecuária:

1?) as benfeitorias (galpões, aramados, galinhei­
ros, pocilgas, terraços, etc.);
2?) os animais de produção (bovinos de cria, bo­
vinos de leite, suinos, aves) e os animais de servi­
ço (bois de serviço, cavalos e asininos);
3?) as máquinas e implementos agrícolas;
4?) os insumos agropecuários (adubos, sementes, 
inseticidas, fungicidas, sais minerais, vacinas, 
etc.).

O Administrador Rural necessita conhecer 
exatamente a quantidade e valor de cada bem 
que constitui o capital da empresa que dirige. É 
fácil verificar que os diversos tipos de capital 
apresentam características bem diferentes. As­
sim, as benfeitorias, os animais e as máquinas e 
implementos permanecem em uso na empresa 
durante vários anos. Já os insumos, uma vez uti­
lizados, desaparecem imediatamente, sendo, 
portanto, consumidos dentro do ano agrícola em 
curso. Este fato é de enorme importância para 
quem dirige uma empresa agrícola. Em primeiro 
lugar, porque o administrador deve ter especial 
cuidado com a conservação daqueles capitais que 
permanecem por vários anos na empresa. Estes 
capitais costumam ter um valor muito elevado e 
devem ser mantidos em condições de contribuir 
para a produção pelo maior tempo possível. As­

sim, uma casa de madeira deve durar, pelo me­
nos, 25 anos; um trator deve trabalhar, no míni­
mo, 10.000 horas, ou seja, cerca de 10 anos; uma 
construção de alvenaria deve durar mais de 50 
anos.

A estes capitais, que permanecem durante vá­
rios anos na empresa, chama-se de capital fixo. 
Os capitais que são consumidos dentro do ano 
agrícola são denominados de capital circulante. 
Esta separação entre capital fixo e capital circu­
lante é fundamental para o cálculo do resultado 
econômico da empresa. Costuma-se calcular 
anualmente o resultado econômico da empresa. 
Se determinado tipo de capital deve durar vários 
anos, não se pode incluir como gasto daquele 
ano o total do valor de sua compra. Por exem­
plo, quando se compra um trator ou se contrói 
uma cerca com financiamento bancário, o valor 
do empréstimo solicitado é dividido em diversos 
anos. Cada parcela anual é a amortização da dí­
vida e é esta quantia, que se paga todos os anos, 
que deve ser considerada como a despesa do ano. 
Mesmo que se tenha pago a despesa à vista, no 
cálculo econômico se deve proceder como se fos­
se financiado, ou seja, dividir o total da despesa 
em várias parcelas iguais, cada uma correspon­
dendo a um ano.

Para orientação do administrador quanto ao 
número de parcelas em que deve dividir a despe­
sa, ele pode consultar no Banco o número de 
prestações ou prazo de financiamento que é,con­
cedido para aquele tipo de investimento.

O ano agrícola, ou ano de atividade da empre­
sa agrícola, é diferente do ano fiscal. Enquanto o 
ano fiscal abrange o período de 12 meses, que vai 
de 1 ? de janeiro a 31 de dezembro, o ano agrícola 
corresponde ao período de 12 meses que engloba 
o início do cultivo até a colheita das principais 
culturas da região. No Rio Grande do Sul, para a 
maior parte das atividades agropecuárias, o ano 
agrícola Vai de 1? de julho de um ano até 30 de 
junho do ano seguinte. Assim, o ano agrícola de
1979, vai de 17 de julho de 1979 a 30 de junho de
1980.

O último fator da produção é o trabalho. O 
trabalho é o conjunto de atividades desempenha­
das pelo homem. A tarefa de administrar é tam­
bém considerada trabalho assim como lavrar a 
terra, cuidar de animais, construir cercas, etc. A 
diferença fundamental entre a administração e a 
execução de práticas agrícolas é que para a pri­
meira há uma exigência de conhecimento muito 
maior. O administrador deve ter sempre em vista 
a totalidade da empresa, enquanto que o execu­
tor de tarefas específicas necessita apenas saber 
fazer aquilo para o que foi designado. A tarefa 
do administrador é, portanto, muito mais com­
plexa. A ele cabe não somente a função de coor­
denar a atividade dos demais trabalhadores, co­
mo também a de combinar a utilização de todos 
os fatores da produção, com a finalidade de ob­
ter resultados econômicos satisfatórios e manter 
elevada a produtividade daqueles fatores. Para 
isto o administrador deve se preocupar com dois 
aspectos: a organização e o manejo da empresa 
agrícola.

Entende-se por organização da empresa agrí­
cola a combinação das atividades desenvolvidas 
em função das características dos fatores de pro­
dução disponíveis. Isto quer dizer escolher todas 
as culturas e criações que serão exploradas, de 
modo a aproveitar da melhor maneira possível, a 
terra, a benfeitorias, as máquinas e implementos 
e a mão-de-obra. Um exemplo de excelente orga­
nização é o que vem ocorrendo nas empresas que 
cultivam trigo e soja em sucessão. Estas duas cul­
turas permitem a utilização da terra e das máqui­
nas e implementos em forma contínua durante o 
ano agrícola. Não há, por conseguinte, ociosida­
de na ütilização desses fatores da produção.

O manejo da empresa agrícola é o conjunto de 
medidas que deve tomar o administrador, para 
que todas as práticas agropecuárias sejam reali­
zadas a tempo e de maneira eficiente. Assim, as 
máquinas e implementos devem estar em perfei­
tas condições de funcionamento ao iniciar seu 
serviço.

Os insumos (adubos, sementes, vacinas, etc.) 
devem ser adquiridos com antecedência, para 
evitar que, por falta no mercado, fique prejudi­
cada a produção da empresa. O serviço dos tra­
balhadores deve ser controlado permanentemen­
te, para impedir que práticas mal executadas cau­
sem graves prejuízos à empresa agrícola.

i
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Resumindo
• O Capital Social de uma Empresa Rural, db 

tipo jurídico “ Sociedade por Cotas de Responsa­
bilidade Limitada” , é dividido em cotas.

» A cota é a menor parcela em que se divide o 
Capital Social.

• As cotas integralizaclas formam o Capital So­
cial realizado.

• Custos de produção são os gastos diretamente 
relacionados com produção agrícola, realizados 
ou incorridos em um determinado período.

• Os custos de produção podem ser agrupados 
nas seguintes contas: CUSTOS DE PLÀNTEL 
PARA VENDA; CUSTOS DE PLANTEL PA­
RA CRIA, CUSTOS DE PASTAGEM; CUS­
TOS DE CULTURA ANUAL EM FORMA­
ÇÃO; CUSTOS DE CULTURA PERMANEN­
TE; OUTROS CUSTOS DE PRODUÇÃO.

• Despesas operacionais são aquelas efetuadas 
para possibilitar a administração da empresa e a

comercialização dos produtos agrícolas.
• As despesas operacionais podem ser agrupa­

das em: DESPESAS DE COMERCIALIZA­
ÇÃO e DESPESAS ADMINISTRATIVAS.

• Receitas são os recursos financeiros prove­
nientes de vendas de produtos ou serviços, de ex­
ploração do patrimônio e das rendas das opera­
ções financeiras de uma empresa rural.

• Um Plano de Contas é dividido em quatro 
partes: ATIVO, PASSIVO, CÜSTOS e DESPE­
SAS, RECEITAS.

V e rific a n d o
1. O que é Capital Social?

2. Qual a menor parcela do Capital Social em 
uma Sociedade por Cotas de Responsabilidade
Ltda.?

3. Cite. 5 contas de despesa de uma empresa 
rural.

4. Relacione os grupos de receitas mais utiliza­
dos em uma empresa rural.

5. Quais as contas que fazem parte do Disponí­
vel de um Plano de Contas?

6. Relacione oito diferentes contas do ATIVO 
PERMANENTE de um Plano de Contas de uma 
empresa rural.

7. Quais as contas que fazem parte do grupo de 
Despesas Administrativas?

8. Como se dividem a conta de Despesas 
Operacionais?

9. Cite cinco tipos de gastos que podem ser lan­
çados nas Despesas com Pessoal.

10. A venda de leite é lançada em que conta de 
receita?^

11. As despesas com fretes para transportar sa­
fras de laranja são lançadas em que conta de
Custos?

__12. O lucro de uma empresa rural é apresentado
em que lado do Balanço Patrimonial?
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